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Educação ambiental na escola profes-
sora Neilde Pimentel Santos itabaiana/se 





Educação”, e tem como objetivo apresentar um estudo sobre as práticas pedagógicas 
desenvolvidas no Ensino Fundamental da EMNPS. A coleta de dados foi realizada mediante 
análise de documentos que tratam da inserção da EA no ensino fundamental e de questionário 
respondidos pelos professores com o intuito de analisar de que modo à infraestrutura 
oferecida pela instituição contribui para o desenvolvimento de uma proposta de EA. Com 
VZYLZ\S[HKVZMVPWVZZx]LS]LYPÄJHYX\LHHIVYKHNLTKVZ[LTHZZVIYLVHTIPLU[LHJVU[LJL
pontualmente, e a prática desenvolvida não aborda EA como uma real dimensão do processo 
educacional. Desse modo, sugere-se que a escola invista na formação continuada de seu 
corpo docente, especialmente, no que diz respeito à abordagem da temática ambiental.
Astract
This article aims to present part of a search for “ Master of Education“, and aims to present 
a study on the teaching practices developed in Elementary Education from EMNPS. Data 
collection was conducted through analysis of documents dealing with the introduction of EE 
in elementary education and a questionnaire completed by teachers in order to analyze how 
[OLPUMYHZ[Y\J[\YLVɈLYLKI`[OLPUZ[P[\[PVUJVU[YPI\[LZ[V[OLKL]LSVWTLU[VMHKYHM[,(;OL
results made it possible to verify that the approach of the topics on the environment happens 
occasionally, and the practice developed as EA does not address a real dimension of the 
educational process. Thus, it is suggested that the school invest in the continuing education 
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Introdução
 
(Z [YHUZMVYTHsLZ ZVJPHPZ H[YPI\LT HV
OVTLT n HX\PZPsqV KL UV]HZ ]PZLZ KL
J\S[\YHZVJPLKHKLLKLLK\JHsqVLLZ[H
S[PTH ]HP n I\ZJH KL UV]HZ MVYTHZ KL
[YHUZMVYTHsqVKHZVJPLKHKL
5H ZVJPLKHKL JHWP[HSPZ[H ]PNLU[L KPHU[L
KL JVUÅP[VZ ZVJPVJ\S[\YHPZ L JYPZLZ LU[YL
ZVJPLKHKL L HTIPLU[L H ,K\JHsqV (T-
IPLU[HS,( Z\YNL JVTV \TH PTWVY[HU[L
mediadora entre o campo educacional e o 
HTIPLU[HSU\TKPmSVNVYLÅL_P]VX\L]PZH











da qual surgem as primeiras ideias acerca 
KH,(X\LZLWYVWLHKPZJ\[PYVTVKL-
SV KL YLSHsqV ZVJPLKHKLUH[\YLaH [LUKV
JVTVÄUHSPKHKLH]HSPHYHZJVUZLX\vUJPHZ













5H KtJHKHKL    H ,( NHUOV\THPVY
LZWHsVUHZKPZJ\ZZLZLTKP]LYZVZZL[V-




ItT JVUOLJPKH JVTV 9PV  :LN\UKV
*(9=(3/6! “essa Conferência 
produziu uma grande difusão da proble-
mática ambiental, representando um di-
visor de águas para o posicionamento da 
sociedade civil ante as questões relativas 
ao meio ambiente”.
Diante da complexidade dos problemas 
HTIPLU[HPZ L KH ULJLZZPKHKL KL UV]HZ
posturas frente a esses problemas, é 
WYLJPZV X\L ZLQH KLÄUPKV JVTV VIQL[P]V
WLKHN}NPJV \TH LK\JHsqV ]VS[HKH WHYH
o ambiente que implica numa profunda 
T\KHUsHKL ]HSVYLZ \TH UV]H ]PZqVKL
mundo, o que ultrapassa o estado con-
ZLY]HJPVUPZ[H5LZZLZLU[PKVWLUZHYU\TH
WYVWVZ[HKLMVYTHsqVKLZ\QLP[VZJHWHaLZ
de compreender o mundo e agir nele de 
MVYTHJYx[PJHt[HTItTWLUZHYLTWVZZP-
IPSP[HYHLZZLZZ\QLP[VZHJVUZ[Y\sqVKHJH-
WHJPKHKLKL SLYL PU[LYWYL[HYHZ YLSHsLZ
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VZJVUÅP[VZLVZWYVISLTHZWYLZLU[LZUH
Z\HYLHSPKHKL(JYLKP[VX\LPZZVZ}tWVZ-
Zx]LS ZL MVY JVUZPKLYHKVV Z\QLP[VULZZHZ
YLSHsLZ
7VY[HU[VHLZJVSHtVSVJHSWYVWPJPVWHYH
JVU[YPI\PY UH JVUZ[Y\sqV KL UV]VZ JVU-
JLP[VZ L YLSHsLZ ZVJPVHTIPLU[HPZ 3,-- 
 ]v V KLZLU]VS]PTLU[V KLZZHZ UV-
]HZ WLYZWLJ[P]HZ L WYm[PJHZ WLKHN}NPJHZ









criticidade, contribuindo para o surgimento 
KLUV]VZJVUJLP[VZL]HSVYLZ]VS[HKVZWHYH
HYLJVUZ[Y\sqVKHZVJPLKHKLLKVT\UKV
sendo necessária para isso, uma transfor-
THsqVKHZWYm[PJHZWLKHN}NPJHZ
(Z +PYL[YPaLZ *\YYPJ\SHYLZ 5HJPVUHPZ
+*5Z [vT VYPNLT UH 3LP KL +PYL[YPaLZ L
)HZLZ KH ,K\JHsqV 5HJPVUHS¶3+),5 U¢
   X\LHZZPUHSHZLYPUJ\TIvUJPHKH
União “estabelecer, em colaboração com 
os Estados, Distrito Federal e os Municí-
pios, competências e diretrizes para a edu-
cação infantil, o ensino fundamental e o 
ensino médio, que nortearão os currículos 
e os seus conteúdos mínimos, de modo a 
assegurar a formação básica comum”.
+LHJVYKVJVTHZ+*5Z  LTZL\
(Y[ ¢ H ,K\JHsqV (TIPLU[HS t \TH KP-
TLUZqV KH LK\JHsqV t H[P]PKHKL PU[LU-
JPVUHSKHWYm[PJHZVJPHSX\LKL]LPTWYPTPY
HVKLZLU]VS]PTLU[VPUKP]PK\HS\TJHYm[LY
ZVJPHS LT Z\H YLSHsqV JVT H UH[\YLaH L
JVT VZ V\[YVZ ZLYLZ O\THUVZ ]PZHUKV
WV[LUJPHSPaHYLZZHH[P]PKHKLO\THUHJVT
H ÄUHSPKHKL KL [VYUmSH WSLUH KL WYm[PJH
ZVJPHSLKLt[PJHHTIPLU[HS
A presença do ambiental 
nas práticas pedagógicas
 






biente um alerta para a importância de se 
JVUZ[Y\PY \TH LK\JHsqV ]VS[HKH WHYH HZ
T\KHUsHZKLOmIP[VZLJVZ[\TLZ,ZZHZ
T\KHUsHZ ZqV ULJLZZmYPHZ WHYH H JVUZ-
[P[\PsqV KL \TH UV]H ZVJPLKHKL THPZ
consciente das suas responsabilidades e 
WHYHHJVUX\PZ[HKHX\HSPKHKLKL]PKHUH
ZVJPLKHKLJVU[LTWVYoULH,ZZHPKLPHUV
que se referem ao tema MA, apresenta a 
WYLVJ\WHsqVKLZL\ZH\[VYLZLTJVUZ[Y\PY
\TH WLYZWLJ[P]H LK\JH[P]H X\L ]LUOH H
JVU[YPI\PY JVT H [YHUZMVYTHsqV KV JVT-
portamento da sociedade contemporânea 
LTYLSHsqVnZX\LZ[LZHTIPLU[HPZ




V ZHILY MHaLY L V ZHILY ZLY WLKHN}NPJV
-9,09,  
*VYYVIVYHUKV JVT H PKLPH KL -9,09,
=,0.(  !JVUJLP[\HHWYm[PJHWLKH-
gógica como:
Uma prática social orientada por obje-
[P]VZ ÄUHSPKHKLZ L JVUOLJPTLU[VZ L
inserida no contexto da prática social. 
A prática pedagógica é uma dimensão 
da prática social que se pressupõe a 
relação teoria-prática, e é essencial-
mente nosso dever, como educadores, 
a busca de condições necessárias à 
sua realização. 
*VHK\UHUKV JVT V WVZPJPVUHTLU[V KL
-9,09,    V 7YVMLZZVY  HV MHaLY
Z\HKLZJYPsqVKLJVTVJVUK\aHZ\HWYm-
tica pedagógica, demonstra possibilitar o 
TV]PTLU[VKLWYVISLTH[PaHsqVLX\LZ[PV-
UHTLU[VKHYLHSPKHKLPUZLYPUKVHYLÅL_qV
no cotidiano de seus alunos, mostran-
KVX\L [HU[V UV JVU[L_[VX\L ]P]LUJPHT
JVTV UHZ THUPMLZ[HsLZ KL V\[YHZ J\S-
[\YHZtWVZZx]LS YLSHJPVUHYL PU[LYSPNHYVZ
KPMLYLU[LZZHILYLZ]HSVYPaHUKVVZ!
Trago questões problemáticas que 
existe dentro de nossa sociedade, de 
nossa cultura para discutir com meus 
alunos, no intuito de fazer com que 
eles percebam algumas relações pre-
conceituosas, e dessa forma tentar de-
sestabilizar através de uma formação 
De acordo com 30)Ë5,6HKPZZL-
TPUHsqVLHPU[LYUHSPaHsqVKVZZHILYLZL
ZL\Z TVKVZ KL HsqV ZqV JVUZPKLYHKVZ
JVTV MVYTHZ NLYHKVYHZ KL JVUOLJPTLU-
[VZ;HPZJVUOLJPTLU[VZKL]LTWLYWHZZHY
WVYJVUJLP[VZOHIPSPKHKLZOmIP[VZH[P[\-
des, os quais resultam em uma pedagogia 
KHHWYLUKPaHNLTX\L]PZHHZZVJPHY[LVYPH
L WYm[PJH 5LZZL ZLU[PKV H WLKHNVNPH t
JVTWYLLUKPKHJVTVVJHTWVKLJVUOL-







WYVJLZZVZ PUÅ\vUJPHZ LZ[Y\[\YHZX\L PU-
[LY]tT UV KLZLU]VS]PTLU[V O\THUV KL
PUKP]xK\VZLNY\WVZLUHZZ\HZ YLSHsLZ
H[P]HZJVTVTLPVUH[\YHSLZVJPHS“È uma 
WYm[PJH ZVJPHS X\L H[\H UH JVUÄN\YHsqV
da existência humana individual e grupal 
para realizar nos sujeitos humanos as ca-
racterísticas de ser humano” 30)Ë5,6
!
+LZZLTVKVHZWYm[PJHZWLKHN}NPJHZKL]L
I\ZJHY WYLLUJOLY HZ SHJ\UHZ KV JVUOLJP-
mento possibilitando ao educando a cons-
[Y\sqVKLJVUOLJPTLU[VZZPNUPÄJH[P]VZX\L
WHY[HTKL \TWYPUJxWPV [L}YPJV L WVZZHT
ZLYPS\Z[YHKVZHWHY[PYKVZL\JV[PKPHUV
Neste sentido, entende-se por práticas pe-
KHN}NPJHZ HsLZ LK\JH[P]HZ HUJVYHKHZ
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,U[LUKLTVZLU[qVX\LV777ULZZLJVU-
texto é um processo rico para todo o co-
SL[P]VKH PUZ[P[\PsqVWVPZJVTVKPa=LPNH
  !”ao construirmos os projetos de 
nossas escolas, planejamos o que temos 
intenção de fazer, de realizar. Lançamo-nos 
para diante, com base no que temos, bus-
cando o possível” 5LZZH WLYZWLJ[P]H V
777]HPHStTKL\TZPTWSLZHYN\TLU[VKL
WSHUVZKLLUZPUVLKLH[P]PKHKLZKP]LYZHZ
6 WYVMLZZVY LU[qV KL]L [LY LTTLU[L H
necessidade de se colocar em uma postu-
ra norteadora do processo ensino-apren-
KPaHNLT SL]HUKV LT JVUZPKLYHsqV X\L
sua prática pedagógica em sala de aula 
[LTWHWLSKLVYPLU[HYVKLZLU]VS]PTLU[V
ZVJPHSJ\S[\YHSL PU[LSLJ[\HSKLZL\HS\UV
*VUMVYTL 3<+2, e (5+9i  !
“[...], o conhecimento não é algo acaba-
do, mas uma construção que se faz e se 




cimento, mas de perceber-se como sujeito 
JVYYLZWVUZm]LSKVHTIPLU[LX\LLZ[qVPU-
seridos, implantando assim nas suas práti-
JHZWLKHN}NPJHZHZX\LZ[LZHTIPLU[HPZ
*VHK\UHUKV JVTV WVZPJPVUHTLU[V KVZ
H\[VYLZV7YVMLZZVYKLZJYL]L! “O pro-
fessor deve procurar colocar os alunos em 
situações que sejam formadoras, como 
por exemplo, diante de uma agressão am-
biental, apresentando os meios de com-
preensão do meio ambiente”. 
mais crítica. É dessa forma que traba-
lho minha prática em sala de aula, ou 
seja, através das aulas eles vão viven-
ciando a cultura e os problemas atuais.
(VHIVYKHY HZ X\LZ[LZX\L LU]VS]LTH
cultura, o professor colabora para o exer-
JxJPVKHJPKHKHUPHHVLZ[PT\SHYT\KHUsH
de comportamento e proporcionar a cons-
[Y\sqVKLUV]VZZPZ[LTHZKL]HSVYLZX\L
HSPJLYsHT UV]HZ JVUK\[HZ L]PKLUJPHUKV
ZL\ LU]VS]PTLU[V JVT H ]HSVYPaHsqV KH
KP]LYZPKHKL J\S[\YHS LZZH MVYTH KL KL-




L V YLZWLP[V nZ KPMLYLUsHZ :\HZ HsLZ
KL]LT LZ[HY PU[LNYHKHZ KL HJVYKV JVT
HZ PKLPHZ LK\JH[P]HZ KH LZJVSH \TH ]La




Sx[PJV 7LKHN}NPJV  777 KH LZJVSH X\L
conforme o documento pesquisado, o 
mesmo surge da necessidade de se de-
SPULHY VZ VIQL[P]VZ L HZ HsLZWLKHN}NP-




mente de todo o processo ensino-aprendi-
aHNLTHStTKLLZ[HILSLJLYHZTL[HZLHZ
LZ[YH[tNPHZKLHsqV
Educação ambiental na escola professora Neilde Pimentel Santos itabaiana/se 
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consideração em sua prática pedagógica, 
com inserção da temática ambiental, a ba-
gagem de conhecimento pré-existente do 
aluno que, por mais singela que pareça, 
WVKL JVTWVY LSLTLU[VZ WHYH JVUÄN\YHY
um processo pedagógico voltado para 
princípios geradores de uma maior critici-
dade”.
(ZWYm[PJHZ WLKHN}NPJHZ LT,( ]PZHTV
LUZPUVLHHWYLUKPaHNLTJVTH PUZLYsqV
das questões ambientais, sendo conside-
YHKHPTWVY[HU[LKVWVU[VKL]PZ[HKLX\L
H LK\JHsqV t WLYTLHKH JVUZ[HU[LTLU-
[LWVYWYVJLZZVZKLHKHW[HsqVnZUV]HZ
realidades mundiais, as quais solicitam 




A abordagem das questões ambientais, 






WYVJLZZV X\L PU[LYUHSPaHKV YL]LSH \TH
UV]H[YPSOH\TKPMLYLU[LJHTPUOVWHYHKHY
sentido aos ensinamentos das disciplinas 
J\YYPJ\SHYLZ
6 NYHUKL KLZHÄV NLYHKV UHZ WYVWVZ[HZ
X\L[LUKLT[YHIHSOHYH,(KLMVYTHPU[LY-
disciplinar, na prática pedagógica, está in-
[PTHTLU[LSPNHKVHVJVYWVKVJLU[L7HYH





LZ[H H[P]PKHKL ZLUKV YLHSPaHKH WVZZPIPSP[H
HMVYTHsqVKL\TZ\QLP[VX\LtJHWHaKL
¸SLY¹ ZL\ HTIPLU[L L PU[LYWYL[HY HZ YLSH-
sLZVZJVUÅP[VZLVZWYVISLTHZ
Dessa forma, as práticas pedagógicas se 
JVUZ[P[\LT WVY HsLZ JVUOLJPTLU[VZ L
]HSVYLZ WLY[LUJLU[LZ H \T WYVJLZZV PU-
[LUJPVUHSLZPZ[LTH[PaHKVJVTÄUHSPKHKLZ
LK\JH[P]HZL MVYTH[P]HZX\LWVZZPIPSP[LT
H ZPT\S[oULH ZPUN\SHYPaHsqV ZVJPHSPaHsqV
L O\THUPaHsqV KVZ Z\QLP[VZ LU]VS]LUKV
V JVTWSL_V LU[YL PUKP]xK\VZ L JVU[L_[VZ
5(=(996
(Z WYVWVZ[HZ WLKHN}NPJHZ JVT PUZLYsqV
KHZ X\LZ[LZ HTIPLU[HPZ KL]LT ZLY JV-
LYLU[LZ JVT H WYVWVZ[H KL ,( (ZZPT
-9,09,    L]PKLUJPH X\L VZ WYVMLZ-
sores ainda não conseguiram superar a 






6 7YVMLZZVY   JVHK\UH JVT -9,09, 
   HV L_WYLZZHY ZL\ LU[LUKPTLU[V L
MVYTHKLJVTV [YHIHSOHY Z\HWYm[PJHWL-
KHN}NPJH JVT H PUZLYsqV KH [LTm[PJH
ambiental: “O professor deve levar em 
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professor trabalha vários assuntos que 
estão voltados para o MA, mas isso 
não impede trabalhar nas outras disci-
plinas, apesar de achar um pouco difí-
cil [...]. Sou professora de Matemática 
L ZPU[VT\P[H KPÄJ\SKHKL KL [YHIHSOHY
essa temática. Para que isso aconteça 
é preciso elaborar projeto que envolva 
todos os professores e em especial o 
KL*PvUJPHHZZPTLSLÄJHYPHJVTHWHY-




ciplina ciências e mesmo quando sugere 
X\L WVKLYPH MHaLY \T [YHIHSOV JVUQ\U[V
ÄJHJSHYVX\LHvUMHZLKHKHHZ\HKPZJPWSP-
UHZLYPHIHSPaHKHWVY\T]PtZJVUZLY]HKVY
Importante destacar que por trás dessa 
VWsqV KL UqV [YHIHSOHY H ,( L KLP_HY H
cargo do professor de ciências, pode es-
[HY[HTItT\THQ\Z[PÄJH[P]HX\LLZJVUKL
HZ WY}WYPHZ SPTP[HsLZ KV WYVMLZZVY JVT
YLSHsqVnZX\LZ[LZ




TLU[HKV JVTV HWVY[HKV WLSV 7 WVPZ
conforme 9,0.6;(  ! H ,( UqV
se baseia apenas na transmissão de con-
[LKVZLZWLJxÄJVZ QmX\LUqVL_PZ[L\T
JVU[LKVUPJVTHZ]mYPVZKLWLUKLUKV
das faixas etárias a que destina e dos con-
[L_[VZ LK\JH[P]VZ LT X\L ZL WYVJLZZHT
HZH[P]PKHKLZ
que se consiga sucesso nas práticas pe-







ria uma tomada de consciência sobre as 
HsLZ X\L JHYHJ[LYPaHT H PUZLYsqV KHZ
questões ambientais na escola, sendo 
PTWVY[HU[LX\LVZWYVMLZZVYLZYLÅP[HTZV-
IYLHPUZLYsqVKH,(UVJVU[L_[VLZJVSHY
HIYPUKV \T LZWHsV WHYH UV]HZ WYm[PJHZ
WLKHN}NPJHZ JHWHaLZ KL H\_PSPmSVZ LT
ZHSHKLH\SH
(9(Ø16e LIMA!YLZZHS[HTX\L
WHYH H LZJVSH JVU[YPI\PY LML[P]HTLU[L UH
JVUZ[Y\sqVKL \TUV]VWHYHKPNTH “de-
verá incentivar os professores dentro de 
uma visão crítica, para que os mesmos se-
jam capazes de formar cidadãos que ajam 
localmente e tenham consciência de que 
sua ação relaciona-se com o todo”.
,U[YL[HU[VV YLSH[VHZLN\PYWVZZPIPSP[H YL-
JVUOLJLY X\L H X\LZ[qV UqV t [YHUX\PSH
[LUKVLT]PZ[HX\LHWYm[PJHKVJLU[LUqV
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(ZZPTUqVOm\THJVTWYLLUZqVKV[LTH






8\HUKV X\LZ[PVUHKVZ ZVIYL H \[PSPaHsqV
KHZ+*5ZX\L[YH[HTKV[LTH4(UVJV-
[PKPHUV KL Z\HZ H\SHZ HWLUHZ 7YVMLZZVY
 7YVMLZZVY  7YVMLZZVY  HWYLZLU-
[HYHT YLZWVZ[HZ HÄYTH[P]HZ Q\Z[PÄJHUKV
que: “[...], a metodologia que adotamos no 
maior número de vezes é aula expositiva 
ZVIYLHY[PNVZKLYL]PZ[HPU[LYUL[±Z]LaLZ
a prática pedagógica se resume a debates. 
Sempre discuto os temas transversais in-
clusive sobre o MA, quando surge a neces-
sidade em sala. O aluno determina o tema 
do debate”.
7LYJLILZL X\L LTIVYH H THPVYPH KVZ
WYVMLZZVYLZ[LUOHHÄYTHKVHU[LYPVYTLU[L
X\L[YHIHSOHTV[LTHHTIPLU[HSLTZ\HZ
aulas e que, em geral não tem a compre-
LUZqV KV X\L ZLQHT VZ [LTHZ [YHUZ]LY-




são que estabelece com seus alunos so-
IYLVZ[LTHZ[YHUZ]LYZHPZHZ+*5Z
YLJVTLUKHT X\L H LZJVSH HV [YHIHSOHY
JVTV [LTH4(KL]LI\ZJHYUV]VZJV-
UOLJPTLU[VZ [L}YPJVZ L TL[VKVS}NPJVZ
que possibilitem aos alunos entenderem 
L KHYLT ZPNUPÄJHKV HV X\L HWYLUKLYHT
67YVMLZZVYHV YLSH[HYZ\HJVTWYLLU-
são do MA declara: “É a área sobre a qual 
exercemos nossas atividades diárias; é 
tudo que nos cerca; é o meio que em que 
vivemos; que sofre transformação e está 
diretamente ligado à natureza; é o conjun-
to de todos os seres vivos; é seu hábitat; é 
tudo que está ao nosso redor”. 
Nesse sentido, podemos constatar na res-
WVZ[HKVWYVMLZZVY\THJSHYH]PZqVUH[\YH-
lista, onde o MA é entendido como sinôni-
TVKLUH[\YLaHJVTKLZ[HX\LWHYHVS\NHY
VUKL VZ ZLYLZ ]P]VZ OHIP[HT ,ZZHZ WLY-
JLWsLZ KLTVUZ[YHT \TH JVTWYLLUZqV
muito simples e limitada do que é o meio 











Mais recentemente, algumas propostas 
indicaram a necessidade do tratamen-
to transversal de temáticas sociais na 
escola, como forma de contemplá-las 
na sua complexidade, sem restringi-las 
à abordagem de uma única área. [...] na 
proposta transversal educacional das 
Diretrizes Curriculares Nacionais como 
;LTHZ;YHUZ]LYZHPZ)9(:03
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KLZLUOVZ TZPJH HsLZ WVU[\HPZ WHYH
SPTWLaHKVHTIPLU[LLZJVSHY ]xKLVLU[YL
V\[YVZ
,Z[HZ WYm[PJHZ [VTHKHZ KL MVYTH PZVSH-
KH ZqV PUKPJHKVYLZ KL \TH JVUJLWsqV
KL ,K\JHsqV (TIPLU[HS [YHKPJPVUHS ,T
sua maioria, os professores optam por 
[YHIHSOHY JVT ,( H[YH]tZ KH KPZJ\ZZqV
KL [L_[VZ UHTLKPKH LT X\L V JVU[L-
KV WLYTP[L HV WYVMLZZVY -PJH ILT JSHYV
nos planos que o professor na sua prática 




UHY H ,( JVUMVYTL *(9=(3/6 
nZT\KHUsHZKLJVTWVY[HTLU[VUVHT-
IPLU[L H ZPTWSLZ PUZLYsqV KHZ ¸UV[xJPHZ¹
HTIPLU[HPZLTZHSHKLH\SHWVKLZLY]PZ[H
como uma “orientação para um compor-
tamento correto no cotidiano”.,Z[HZWLY-
JLWsLZ ZqV ILT JSHYHZ L L_WYLZZHZ UV
WSHUVKLH\SHKVZWYVMLZZVYLZ
5H HUmSPZL KVZ WSHUVZ ]LYPÄJV\ZL X\L
alguns professores registram somente os 
tópicos principais das disciplinas a serem 
[YHIHSOHKHZUVKPH SL[P]V5V\UP]LYZVKL
X\PUaL  WYVMLZZVYLZ HWLUHZ VP[V 
WYVMLZZVYLZKL[HSOH Z\HWYm[PJHUVWSHUV
KL H\SH WYVWVYJPVUHUKV JSHYLaH KVZ VI-
QL[P]VZ WYVWVZ[VZ WHYH V KLZLU]VS]PTLU-
[V KV JVU[LKV ILT JVTV V X\L ZLYPH




para compreenderem e atuarem sobre a 
Z\HWY}WYPHYLHSPKHKL
( [YHUZ]LYZHSPKHKL WYVWVZ[H JVTV \T
WYPUJxWPVPUV]HKVYUHZ+*5ZI\ZJHZ\WL-
YHY V JVUJLP[V KL KPZJPWSPUH KL JVUOLJP-
mento compartimentado e passa a tratar 
KL[LTHZJVTVV4(UHZKP]LYZHZmYLHZ
KVJVUOLJPTLU[V PUZLYPUKVVUVJV[PKPH-




[HY V\ PTWLKPY V KLZLU]VS]PTLU[VKL \T
[YHIHSOVPU[LYKPZJPWSPUHYLT[VYUVKV[LTH
MA, foram citados: falta de materiais e re-
J\YZVZ ÄUHUJLPYVZ" KPÄJ\SKHKL KL WLYJL-
ILYLZ[LJVUOLJPTLU[VPUZLYPKVUHZKP]LY-
ZHZmYLHZ"MHS[HKLPU[LYLZZLLJVTVKPZTV





forme a análise dos planos de aula, todos 
os professores abordam as questões am-
IPLU[HPZLTZHSHKLH\SH6Z[LTHZTHPZ
destacados nos planos são os relacio-
UHKVZ H mN\H LULYNPH WYLZLY]HsqV KH
UH[\YLaH SP_V WVS\PsqV LU[YL V\[YVZ (Z
H[P]PKHKLZTHPZKLZLU]VS]PKHZZLN\UKVV
registro dos professores em sala de aula 
ZqVHZH\SHZL_WVZP[P]HZKLIH[LJVUZ[Y\-
sqVLTHU\[LUsqVKLOVY[H JVSL[H ZLSL-
[P]H [YHIHSOVZ JVT TH[LYPHPZ YLJPJSm]LPZ
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KL \T OVTLTTVKLYUV I\ZJHUKV ZVS\-
sLZUH[LU[H[P]HKLTPUPTPaHYVZWYVISL-
THZX\LLSLTLZTV[LTJH\ZHKV
Assim, considerando o sistema atual de 
ensino e o paradigma pelo qual os profes-
sores foram formados, é de se esperar que 
HSN\THZKPÄJ\SKHKLZWVZZHTHWHYLJLYUH
PTWSLTLU[HsqV KH YLMLYPKH LK\JHsqV UV
LUZPUV MVYTHSHWLZHYKLHSN\UZH]HUsVZ
X\L]vTZLUKVL]PKLUJPHKVZ
Nesse sentido, esta pesquisa foi instiga-
KHWLSVZLN\PU[LVIQL[P]V!(WYLZLU[HY\T
estudo sobre as práticas pedagógicas 
KLZLU]VS]PKHZ UV ,UZPUV -\UKHTLU[HS
KH,457:VX\LUVZWVZZPIPSP[V\ [YHaLY
nS\a\TJVUOLJPTLU[VKL\THYLHSPKHKL
temporal e contextual particular, que, nos 
impele a ressaltar que os dados discutidos 
ULZ[L[YHIHSOVUqVZqVYLWYLZLU[H[P]VZKL
\THZP[\HsqVTHPZHTWSHKHZJVUJLWsLZ
KL ,( KL [VKVZ VZ WYVMLZZVYLZ X\L TP-
UPZ[YHTH\SHZ UV,UZPUV-\UKHTLU[HS KH
,457: JVU[\KV ZqV ZPNUPÄJH[P]VZ WVY




5H WLZX\PZH YLHSPaHKH MVP WVZZx]LS PKLU-
[PÄJHY HWHY[PY KV YLSH[VKVZ Z\QLP[VZ [YvZ
tendências de Meio Ambiente: naturalista, 





7SHULQHY HsLZ X\L ]qV KLZLTIVJHY UH
prática do professor, pode contribuir para 
SL]HYVHS\UVnJVTWYLLUZqVKHYLHSPKHKL
X\L]P]L5H[LU[H[P]HKLHWYVM\UKHYZVIYL
o conceito de planejar na escola, encon-
tra-se que o planejamento é “um conjunto 
de ações coordenadas visando atingir os 
YLZ\S[HKVZWYL]PZ[VZKLMVYTHTHPZLÄJPLU-
te e econômica” (3<*2,:0  W
5LZZH ]PZqV H H\SH KL]L ZLY JVUJLIPKH
como um momento curricular importan-





+PHU[L KH HUmSPZL HX\P YLHSPaHKH WLYJL-
IL\ZLX\LHWYm[PJHZWLKHN}NPJHZLT,(
WV\JV[LTL]VS\xKVJVTVWVZ[\SHKHZUVZ







As questões relacionadas ao Meio Am-
IPLU[L Om T\P[V [LTWV [vT WYLVJ\WHKV
H O\THUPKHKL +H JVUZLY]HsqV KV 4(
VJVYYPKHUHLYHWYPTP[P]HnZWYLVJ\WHsLZ
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L_PZ[L \TH WYLVJ\WHsqV WVY WHY[L KVZ
WYVMLZZVYLZLU[YL]PZ[HKVZLTKLZLU]VS]LY
H[P]PKHKLZ H ZLYLT [YHIHSOHKHZ K\YHU[L
[VKV V HUV SL[P]V JVU[\KVT\P[VZ KLSLZ
UqVJVUZLN\LTYLSHJPVUHYH,(HVZJVU-
[LKVZJ\YYPJ\SHYLZ
Assim, espero que a pesquisa possa con-
tribuir, não somente no meio acadêmico, 
mas principalmente no lócus das escolas, 
KHZ KPZJ\ZZLZ L YLÅL_LZ X\L WVZZHT





IYL V 4LPV (TIPLU[L L +LZLU]VS]PTLU[V
:qV7H\SV:LUHKV-LKLYHS)YHZxSPH  
(9(Ø16 40" 304( .* ,K\JHsqV (TIPLU[HS
-VYTHS!0,UJVU[YV:LYNPWHUVKL,K\JHsqV
(TIPLU[HS0U!(9(Ø164HYPH0Uva6SP]LPYH"
:6(9,: 4HYPH 1VZt 5HZJPTLU[V 6YNZ
,+<*(h²6(4)0,5;(3¶VJVUZ[Y\[VKL





*VUZ[P[\PsqV KH 9LWISPJH -LKLYH[P]H KV
)YHZPS¶)YHZxSPH!:LUHKVV\[\IYVKL 
W
)9(:033LPU¢  KLKLHIYPSKL   +PZ-
WLZVIYLH,K\JHsqV(TIPLU[HSPUZ[P[\PH
7VSx[PJH 5HJPVUHS KL ,K\JHsqV (TIPLU[HS
LKmV\[YHZWYV]PKvUJPHZ+PmYPV6ÄJPHSKH
<UPqV)YHZxSPHKLHIYPS   
7HYH[HU[VHLK\JHsqVULJLZZP[HZLYLU-
tendida como um processo permanente 
KLT\KHUsH HWYLUKPaHNLT YLZZPNUPÄJH-
sLZKLJVUJLP[VZ]HSVYLZLH[P[\KLZKL
acordo com que os escritos de -9,09, 
  WVZ[\SHTPZ[VtHLK\JHsqVKL]L
ZLY \[PSPaHKH JVTV KPUHTPaHKVYH KL \T









que a escola deixou de ser somente o lu-
NHYVUKLZLHWYLUKPHHSLYLLZJYL]LY
O entendimento dos sujeitos da pesquisa 
ZVIYLHPUZLYsqVKH,(WLSV777L]PKLU-
JPV\X\LtULJLZZmYPVZLHÄUHYLTKPZJ\Z-
ZLZ X\L JSHYLPLTV X\L t V 777 L ZL\
ZLU[PKVWVPZÄJV\]PZx]LSX\LHMHS[HKLZ-
ZLJVUOLJPTLU[VTHPZHWYVM\UKHKVWLSH




5LZZH WLYZWLJ[P]H YLÅL[PUKV ZVIYL H PU-
ZLYsqVKHZX\LZ[LZHTIPLU[HPZUHLZJVSH
em todas as disciplinas e prioritariamente 
de forma interdisciplinar, é preciso ques-
[PVUHYZVIYLJVTVMHaLYKLZ[H[LTm[PJH\T
LZWHsVKLJYPHsqVLJVUZ[Y\sqVKLUV]HZ
Educação ambiental na escola professora Neilde Pimentel Santos itabaiana/se 
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3<*2,:0 * * 7SHULQHTLU[V L (]HSPHsqV ,Z-
JVSHY! HY[PJ\SHsqV L ULJLZZmYPH KL[LYTPUH-
sqVPKLVS}NPJH05!6KPYL[VYHY[PJ\SHKVYKV
WYVQL[VKHLZJVSH)VYNLZ:PS]H(ILS:qV
7H\SV   -+,+PYL[VYPH;tJUPJH:tYPL
0KLHPZU¢
3<+2,4LUNH" (5+9,4HYSP , + ( 7LZX\P-
ZHLT,K\JHsqV!HIVYKHNLUZX\HSP[H[P]HZ
:qV7H\SV!7LKHN}NPJH<UP]LYZP[mYPH 
5(=(996 (U[VUPV 9LPUHSKV 0U[LY]LUsLZ UH
prática de docentes do ensino superior: 
WLYJLWsqVKVZMVYTHKVYLZZVIYLVZZHIL-
YLZ KVJLU[LZ +PZZLY[HsqV 4LZ[YHKV LT
,K\JHsqV<UP]LYZPKHKL*H[}SPJHKL:HU-
[VZ
9,0.6;( 4 6 X\L t ,K\JHsqV (TIPLU[HS ¡
LK":qV7H\SV!,K)YHZPSPLUZL 
=,0.( 0STH 7HZZVZ (SLUJHZ[YV ( 7Ym[PJH 7L-
KHN}NPJHKV7YVMLZZVYKL+PKm[PJH,K
*HTWPUHZ:qV7H\SV!7HWPY\Z  
=,0.( 0STH 7HZZVZ (SLUJHZ[YV 7YVQL[V 7VSx[PJV
7LKHN}NPJV KH ,ZJVSH! \TH JVUZ[Y\sqV
WVZZx]LS*HTWPUHZ¶:7!7HWPY\Z  
)9(:034PUPZ[tYPV KH ,K\JHsqV 3LP KL+PYL[YP-
aLZ L )HZLZ KH ,K\JHsqV 5HJPVUHS 3LP
U      )YHZxSPH! 0TWYLUZH 5HJPVUHS
  
)9(:03 9,:63<h²65¢  +, +, 1<5/6
+,X\LLZ[HILSLJLHZ+PYL[YPaLZ*\Y-




,JVS}NPJH! UHYYH[P]HZ L [YHQL[}YPHZ KH LK\-
JHsqV HTIPLU[HS UV )YHZPS 7VY[V (SLNYL!
,KP[VYH<-9.:
*(9=(3/60aHILS*YPZ[PUHKL4V\YH,K\JHsqV






KL YHJPVUHSPKHKL JVTWSL_PKHKL L WVKLY
;YHK\sqV KL 3JPH4 ,6Y[O 7L[Y}WVSPZ
91!=VaLZ
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